
RELATóRIO 

Eleita em sessão convocada para dez (10) de dezembro de 

1974, a atual Diretoria, cujo mandato, na forma estatutária, deve 

ser contado a partir de 1.0 de janeiro de 1975, somente tomou posse 
no dia 10 desse mês, em sessão solene que contou com a presença 
de autoridades, acadêmicos, escritores e avultado número de pessoas 

especialmente convidadas. 

A situação da Academia era, naquele momento, de natural ex
pectativa e apreensão, pois que, egressa de um período extremamente 
delicado, em que a aquisição de uma sede própria não deixou tempo 
para muitas outras atividades, reclamava ação imediata, tendente 
a criar condições de funcionamento regular, no tocante à realização 
dos seus objetivos culturais. 

Em verdade, além desta sede, de modesto e insuficiente mobiliá
rio, de 748 livros doados pelo Acadêmico Raimundo Girão e de um 
saldo inferior a Cr$ 20. 000,00, nada recebeu a atual gestão que me

reça referência. 

Diante dessa conjuntura, que é fruto, como acentuamos, de gra
ves preocupações advindas da aquisição desta sede tivemos que mo
bilizar, num trabalho de equipe, todo o quadro social, alcançando, 

graças a sua indiscrepante boa vontade, os seguintes resultados: 

1. Gabinete da Presidência - Como medida preliminar, cons
truímos, com recursos particulares, um gabinete provido do mobiliá
rio necessário, inclusive um aparelho de ar condicionado, este oferta 
do Acadêmico Raimundo Girão. 

2. Secretaria - Para atender aos trabalhos de secretaria ad
quirimos, também com recursos particulares, máquina de escrever, 
fichários, ventiladores e todo o necessário material de consumo. 

2 .1 - Para movimentar a secretaria foi contratada como Se
cretária Executiva, a Professora Maria da Conceição Sousa 
e como Servente a senhora Maria de Nazaré Rodrigues. 
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2. 2 - Atendendo a pedido por nós formulado, a Secretaria de 

Cultura do Estado pôs à nossa disposição a funcionária 
Clevendina Vasconcelos Rodrigues, sem ônus para a 
Academia. 

3. Biblioteca - Lamentavelmente, os livros antigos da biblio
teca, inclusive os recebidos durante os anos anteriores a 1975, foram 
totalmente extraviados, pelo que tivemos que envidar esforços no 
sentido de refazê-la sem tardança, a fim de tornar possível consultas 
e pesquisas constantemente solicitadas por escritores e estudantes. 

No momento contamos com 1. 181 volumes, tombados e catalo

gados. Como não foram encontradas as antigas estantes da Biblio

teca Justiniano de Serpa, adquirimos duas estantes duplas, moder
nas, uma das quais por doação do Acadêmico Denizard Macedo, a 

quem, aliás, muito devemos. 

4. Atividades de extensão: 4.1. Com ajuda financeira da Secre
taria de Educação do Estado e passagens fornecidas pela Prefeitura 
Municipal de Fortaleza, realizamos um curso de literatura sobre a 
'feoria e Técnica do Conto, em que colaboraram os seguintes escri
tores: Afrânio Coutinho, Artur Eduardo Benevides, Josué Montello. 
José Maria Moreira Campos, Mário Camarinha, Milton Dias, Ota
cílio Colares, Sânzio de Azevedo, Sônia Brayner e Pedro Paulo Mon

tenegro, a quem foi confiada a coordenação. 

A matrícula prevista para 100 participantes, ultrapassou à casa 
dos 150, com freqüência média de 118. 

4.2- Simpósios - Foram realizados dois simpósios, um sobre 
a Reforma do Ensino Superior e o outro sobre o Livro e 
o Autor Cearense, ambos coroados de pleno êxito, tendo 
despertado vivo interesse junto aos Acadêmicos, profes
sores, escritores, estudantes e demais pessoas envolvidas 
nos respectivos problemas. 

4. 3 - Palestras - Sem contar com o trabalho normal acadê

mico, foram realizadas palestras pelos seguintes convi
dados: Escritor Pedro Nava, Prof. José Leme Lopes, Prof. 
Silvio Abreu Fialho e Filólogo Aurélio Buarque de Holanda 

Ferreira. 

5. Formação do Patrimônio - Dando prosseguimento à cam
panha patrimonial iniciada em 1969, a atual Diretoria, através de 
uma comissão composta dos Acadêmicos Luís Sucupira, Plácido 
Castelo, Raimundo Girão e dos Sócios Honorários Reitor Pedro Tei
xeira Barroso, Pro!. Ernando Uchoa Lima e Chanceler Edson Quei
rós, conseguiu as seguintes doações: 
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Cr$ 

a) Editora Tribuna do Ceará 30.000,00 
b) Mas ter Incosa Engenharia 30. 000,00 
c) Companhia Brasileira de Estruturas 

Metálicas (C!BRESME) 30.000,00 

d) Saronord S/ A Roupas do Nordeste 30.000,00 
e) Romcy S/ A Indústria e Comércio 30. 000,00 
f) Edmundo Rodrigues 30. 000,00 
g) Metalgráfica Cearense S/ A (MECESA) 30.000,00 
h) J. Macêdo S/ A - Comércio, Administração e 

Participações 30.000,00 
i) Edson Queirós 30.000,00 

j) EIT - Empresa Industrial Técnica S/ A 30.000,00 

k) Francisco José Andrade Silveira 30. 000,00 

Parte desse numerário já se encontra depositada, a prazo fixo, 
em estabelecimento bancário idôneo, rendendo juros e correção mo
netária superiores às atuais necessidades mínimas da Academia e o 
restante é representado por notas promissórias, também depositadas 
em banco, para cobrança. Com este capital a Academia, prescin
dindo de mensalidades de seus membros, terá condições de ampliar 
consideravelmente o seu campo de ação, sobretudo levando-se em 
conta o produto dos convênios com a Universidade Federal do Ceará 
e Secretaria de Cultura, além de outros que venham a ser celebrados. 

6. Publicações - Graças à substancial colaboração da Univer
sidade Federal do Ceará e da Secretaria de Cultura, durante o ano 
foram realizadas as seguintes edições: 

a) Diretório - contendo os estatutos, regimento interno e in
formações sobre os Acadêmicos e suas respectivas cadeiras. 

b) Revista da Academia Cearense de Letras. Fortaleza, Impren
sa Universitária. 

c) Discursos Acadêmicos - Plaqueta contendo discursos do 
Acadêmico Milton Dias e do Sócio honorário Newton Gon
çalves. Fortaleza, Imprensa Universitária. 

d) A Academia de 1984. História da Academia Cearense de Le
tras, de autoria do Acadêmico Raimundo Girão. Fortaleza, 
Imprensa Universitária. 

7. Pesquisa - Através dos acadêmicos Fran Martins, Sânzio de 
Azevedo e Braga Montenegro, foi feita uma pesquisa literária sobre 
os contos de Oliveira Paiva, estando o resultado deste trabalho já 
no prelo, para breve divulgação. 
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8. Recepções -Foram condignamente recepcionados nove mem
bros da Academia, sendo três efetivos: Aderbal de Paula Sales, José 
Denizard Macêdo de Alcântara e Plácido Aderaldo Castelo, os quais 
ocuparam as cadeiras 8, 34 e 39, respectivamente, e seis honorários: 
Cel. César Cals de Oliveira Filho, Reitor Pedro Teixeira Barroso, Prof. 
Ernando Uchoa Lima, ex-Reitor Walter de Moura Cantídio, Pró Reitor 

de Extensão Cultural Prof. Newton Gonçalves e o Chanceler Edson 
Queirós. Além disso a Acadamia recepcionou a Imprensa e a sociedade 
fortalezense, assim como os escritores Pedro Nava, José Leme Lopes, 
Sílvio Abreu Fialho e Aurélio Buarque de Holanda Ferreira. 

9. Medalha Thomaz Pompeu -- Preenchendo uma lacuna estatu

tária, foi criada a Medalha Thomaz Pompeu destinada a agraciar as 
pessoas que porventura concorram substancialmente para a realização 
dos fins da Academia, independentemente da concessão do título de 

Sócio Honorário, reservado ao reconhecimento de serviços relevantes 
às letras e à cultura. 

10. Convênios - Além dos existentes, a Academia assinou novo 
convênio com a Universidade Federal do Ceará, elevando para Cr$ 
15.000,00 a contribuição dessa entidade para a realização de cursos, 
conferências e outros cometimentos próprios do SodaUcio. 

Em linhas gerais, excluídos empreendimentos de pouca monta. 

é este o saldo das realizações dos atuais dirigentes da Academia Cea
rense de Letras. Se acaso for considerado positivo, deve ser levado 

à conta de um trabalho de equipe e da boa vontade dos senhores 
Acadêmicos, que jamais negaram sua colaboração, quando solicitada. 

Quanto aos planos para o ano vigente, está na primeira linha 
de nossas cogitações a mudança da sede para local mais adequado. 

Ademais, a Academia publicará pelo menos um número de sua 
Revista, o livro de contos de Oliveira Paiva, já no prelo, e o livro 
Falas na Academia já em elaboração; promoverá mais um curso 
de literatura; realizará uma pesquisa sobre a contribuição do Ceará 
na literatura popular brasileira; continuará a ampliação da biblio
teca e concederá prêmios literários. 
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Fortaleza, 10 de janeiro de 1976. 

CLAUDIO MARTINS 

Presidente 
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